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02 DE FEVEREIRO
PALÁCIO DE SÃO BENTO
LISBOA — PORTUGAL
DISCURSO AO SER RECEBIDO EM
SESSÃO SOLENE NA ASSEMBLÉIA DA
REPÚBLICA

Excelentíssimo Senhor Presidente da Assembléia da Re-
pública,
Senhores Deputados,
Minhas Senhoras, meus Senhores:

É-me grata a oportunidade de saudá-los e, por seu
intermédio, ao povo que representam, povo que sempre
foi a grande riqueza deste país, por seu trabalho, sua
perseverança, sua coragem, seu patrimônio.

Agradeço, Senhor Presidente, suas palavras de aco-
lhida, que bem dizem da generosa hospitalidade desta
Casa legislativa.

Vossas Excelências desempenham com brio a eleva-
da tarefa de captar e exprimir as aspirações nacionais,
consubstanciadas em glorioso passado e projetadas no
seguro porvir da brava gente lusitana.

Síntese da vontade política dos portugueses, a As-
sembléia da República é o reflexo fiel do espírito cívico
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e do amadurecimentodo povo português. Apegados aos
valores fundamentais da democracia, os portugueses,
neste alto Parlamento, fazem ouvir sua voz e definem
com consciência aberta, com participação de pdos, os
objetivos maiores da nacionalidade.

Não é outro o sentido básico do processo político
brasileiro. Estamos, como os portugueses, na trilha de
afirmação democrática, de consolidação do pluralismo,
de abertura à participação. Todos, e cada um de nós
brasileiros, do Governo e dos variados setores e segmen-
tos da população, estamos empenhados no fort^lecimen-
to da prática democrática. A cada dia que passa, os céti-
cos são desmentidos. A cada dia que passa, vai-se evi-
denciando quão falacioso era o raciocínio dos que só
viam escolhos para a democracia. O vigor da sociedade
civil mostra-se a cada momento, na independência com
que se organiza e se articula em instituições; cj> Estado
sabe governar com a mão estendida, sem que o gesto
signifique medida paternalista ou de superioridade, mas
de igualdade, de vontade de trabalhar em conjunto pelo
progresso do país. Tanto aqui, quanto em minha terra,
não vemos caminho mais seguro, dentro da realidade es-
pecífica de cada sociedade.

O papel do Legislativo avulta na história db Brasil,
desde a abertura da primeira Assembléia nos primórdios
da Independência. Aliás, nossas histórias parlamentares
quase se confundem em seus momentos iniciais. Próce-
res da Independência brasileira foram membros da As-
sembléia Portuguesa, quando esta iniciava seu processo
de definição institucional. E, feita a Independência, vá-
rios deles participaram das primeiras legislaturas do Im-
pério.
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Senhor Presidente da Assembléia da República,
Desejo significar, com minha presença nesta nobre

Casa, o mais alto apreço da nação brasileira pelo Legis-
lativo português. Num momento de crises e dificuldades
políticas em todo o Mundo, são particularmente relevan-
tes as funções dos Legislativos na busca da melhor op-
ção política com base no diálogo e na negociação.

A sólida amizade entre os povos brasileiro e portu-
guês, de que minha visita oficial dá testemunho, há de
florescer sempre, mantendo-se viva e atuante.

A Vossas Excelências, Senhores Deputados, formu-
lo sinceros agradecimentos pelo apreço com que nesta
Casa se distingue, na minha pessoa, o povo e o governo
do Brasil.

Muito obrigado.




